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I. PORTAL: DOCUMENTS 

 

O Portal Documents é um sistema informatizado via web, que funciona como meio de 

troca e consulta de informações e relatórios entre as Contratadas e a Bernhoeft.  

 

O sistema disponibiliza uma ferramenta de carregamento de arquivos (upload) para que 

as empresas Contratadas enviem de forma digital todas as documentações solicitadas á 

Bernhoeft (documentos iniciais, mensais e de pendências). 

 

Tudo inicia com a atualização mensal dos funcionários do contrato, em seguida as 

empresas contratadas realizam o upload de documentos previamente solicitados. A 

Bernhoeft recebe estes arquivos e realiza a análise dos mesmos, para que posteriormente 

possa emitir o relatório de pendências e enviá-lo às empresas contratadas, que terão a 

possibilidade de realizar uma nova carga de documentos ou justificar a pendências no 

próprio portal. Para um melhor entendimento, consultar o anexo 1 (FLUXOGRAMA DO 

PROCESSO DE ENVIO DE DOCUMENTAÇÃO E ANÁLISE). 
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II. PÁGINA INICIAL 
 

Para acessar o sistema Documents basta utilizar o link abaixo: 

http://v2.contractweb.com.br/documents/cliente/main_inicio.asp  

Na primeira tela do sistema o operador deve inserir o seu login (e-mail completo) e 

senha. O cadastro dos colaboradores responsáveis pelas atualizações das contratadas 

será realizado previamente pela Bernhoeft após o envio da planilha de responsáveis que 

deverá ser encaminhada. É importante informar que as empresas contratadas ficarão 

responsáveis pela atualização no portal de seus documentos e também das empresas 

subcontratadas e cessionárias vinculadas a seus contratos. 

 

 

Após preencher os 

campos de login e senha, 

para dar início à 

navegação no portal. 
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III. PRIMEIRO ACESSO 
 

Ao acessar o sistema pela primeira vez será necessário que o operador informe que está ciente 

sobre a funcionalidade do portal e que participou de um treinamento ou consultou este material 

com antecedência. Desta forma o operador estará informando que possui um conhecimento 

prévio do sistema e que está apto a utilizá-lo. Após a leitura do termo clique no campo destacado: 
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IV. ATUALIZAÇÃO DE COLABORADORES 
 

a. Importação através de planilha: 

funcionários que prestaram serviços ao contrato na competência. Este é o primeiro passo ao 

acessar o sistema e será de suma importância para a realização da análise pela equipe da 

Bernhoeft, pois a lista de colaboradores informados no sistema servirá de base para a verificação 

dos documentos anexados pela empresa contratada. O primeiro lançamento dos funcionários no 

sistema é feito por meio de uma planilha que se encontra disponível nesta mesma tela. Basta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPORTANTE:  
 

A contratada deve utilizar apenas o modelo de planilha fornecido pela Bernhoeft, 

pois se usar outro documento para importar seus colaboradores o sistema 

impossibilitará a atualização. 

1. MENU:  

Atualizar Colaboradores 

3. Selecione a opção 

download do modelo de 

planilha de 

colaboradores 

2. Clique no ícone ao 

lado para baixar o 

modelo de planilha 

de importação de 

funcionários. 
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Preencha os campos solicitados na planilha. A contratada deverá informar os dados referentes a 

todos os funcionários que estiveram envolvidos com a prestação de serviços do contrato na 

competência, sejam eles ativos ou inativos. As colunas local de serviços, exposição ao risco, 

possuem uma lista suspensa, que restringem a resposta destes itens a uma das opções fornecidas. 

Quando as informações dos funcionários forem lançadas salve a planilha para a realização do 

upload da mesma em Excel 97-2003  (XLS). 

 

 

Clique no ícone adores a partir do Excel  referente ao mês em que você 

pretende realizar a atualização de funcionários, para realizar o upload da lista de colaboradores: 

 

 

 

 

Clique neste ícone para 

carregar a lista de 

colaboradores. 

Sempre utilizar as opções da linha 

suspensa das colunas: 

- Local: (CONTRATANTE OU CONTRATADA) 

- Exposição ao risco: 

(NÃO,PERICULOSIDADE,INSALUBRIDADE). 
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ealize a busca da planilha atualizada em seus arquivos. Em 

seguida marque o ícone destacado abaixo, confirmando que você listou apenas os funcionários 

alocados no contrato e na competência upload da planilha: 

 

 

 

 

 

 

 Clique neste ícone para 

confirmar que a relação a 

ser anexada refere-se 

apenas aos colaboradores 

do contrato/competência. 

Procure a planilha de colaboradores em seus 

arquivos. Ao encontrá-la selecione o arquivo e 

em seguida cliq

operação. 
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b. Importar relação de outra competência 

 

Caso o operador deseje utilizar uma lista de colaboradores de uma competência já 

lançada, basta clicar no ícone . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escolha uma competência já lançada no sistema para que você possa reutilizar a lista de 

colaboradores: 

 

 

 

 

 

 

Clique neste ícone para 

utilizar a lista de 

funcionários de outra 

competência. 

Selecione a 

competência. 
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Ao escolher uma competência já cadastrada, o sistema irá listar os dados dos funcionários 

 

 

 

 

 

 

Nesta etapa será possível editar a lista escolhida, incluindo ou excluindo colaboradores e 

retificando os campos lançados anteriormente. 

a lista de colaboradores no sistema. 

 

 

 

 

 

Se o funcionário não 

pertence ao contrato na 

competência a ser 

atualizada basta desmarcar. 

Para atualizar alguma 

informação, clique na caixa 

em que deseje editar e 

escreva o dado correto. 

Verificar a quantidade de 

funcionários importados 

na planilha 
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c. Competência sem Medição 

Nas competências em que não ocorreu prestação de serviços o operador deverá clicar no 

 para justificar esta 

situação. Uma vez anexado o documento, não é possível excluí-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O operador deverá anexar uma declaração assinada pelo responsável pela empresa informando o 

motivo pelo qual não ocorreu prestação de serviços, para um melhor entendimento consultar o 

modelo de declaração no caderno de anexos (anexo II). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique neste ícone para 

informar que não 

ocorreu medição na 

competência 

Selecione a opção ao lado, 

concordando com o termo 

descrito a cima, e em seguida 

 

Realize a busca em seus 

arquivos da declaração, 

devidamente assinada pelo 

representante da empresa, 

justificando a não prestação de 

serviços. 
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d. Informações adicionais 
 

 

  

 

 

 

 

Campo utilizado para a pesquisa 

de um contrato, contratada ou 

competência específica. 

Após realizar a atualização dos colaboradores a 

competência não ficará visível. Para identificar 

as competências e contratos onde ocorreram 

as atualizações, basta selecionar a opção 

abaixo. 

IMPORTANTE:  

 

Sempre que uma atualização de colaboradores for realizada, o sistema irá enviar 

um email para o operador e os responsáveis da contratante para que ocorra a 

confirmação das informações registradas no portal. Portanto, caso a empresa 

contratada realize uma atualização incorreta, a contratante poderá informá-la e 

solicitar a retificação dos dados registrados.  

No caderno de anexos existe um modelo do email que será enviado para as partes 

envolvidas (anexo III). 
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V. ANEXAR DOCUMENTOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a. Carregando os documentos mensais - Previdenciários 

 

dar início ao upload dos arquivos da competência a ser analisada: 

 

IMPORTANTE:  
 

1. Não é possível efetuar a carga de documentos mensais no portal sem que antes 

seja realizada a atualização de funcionários da competência. Portanto, se for 

anexar os documentos do mês, verifique se antes foi realizada a atualização dos 

funcionários, caso contrário o sistema não permitirá o lançamento dos arquivos. 

 

2. Só serão permitidos uploads de arquivos com a seguinte extensão:  

PDF 

 

3. O tamanho máximo do arquivo anexado não deve exceder 30MB. 

 

4. É preferível o acesso do portal da Bernhoeft pelo navegador Google Chrome por 

ser compatível com o nosso sistema. 

Clique no ícone ao 

lado para anexar 

os documentos 

mensais. 
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Existem duas abas, uma para o upload de documentos da Empresa e outra para o carregamento 

de documentos dos Colaboradores. O sistema lista quais os documentos que deverão ser 

anexados em cada aba, para carregá-los clique  

 

Realize a busca em seus arquivos do documento que será anexado. Ao encontrá-lo clique no 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aba de Documentos Empresa e 

Colaborador 

Clique no ícone ao lado 

para realizar o upload 

do documento. 

Arquivo que será 

anexado 

Exibir documentos já 

anexados. 



 
 

16 
 

 

Enquanto o arquivo está sendo importado para o sistema é possível acompanhar o andamento do 

upload e realizar o carregamento de outros documentos. 

 

 

Após a conclusão do carregamento do documento, o operador terá a possibilidade visualizar a 

documentação, para identificar se a mesma foi anexada de forma correta, clicando no nome do 

arquivo. 

 

 

Barra de 

upload. 

Informações sobre o arquivo que está 

sendo anexado, velocidade do upload, 

tempo previsto para a conclusão, 

percentual de carregamento do 

documento e quantidade carregada. 

Clique no nome do 

arquivo para 

visualizá-lo. 

Filtrar cobranças que ainda não 

obtiveram documentos anexados. 

(Desmarcar para visualizar cobranças 

com documentos anexados) 
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Para  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOCUMENTO 

ANEXADO. 

Para excluir o 

arquivo carregado 

clique no ícone 

acima. 
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b. Carregando os documentos mensais - Colaborador 

 

O lançamento de documentos Trabalhistas no sistema possibilita ao operador anexar um 

documento por trabalhador ou um único arquivo que contemple um grupo de colaboradores. 

um outro 

- -lo em 

seus arquivos. Para concluir selecione os colaboradores contemplados no arquivo e clique em 

 

 

 

 

 

 

 1. Selecione o 

documento. 

3. Informe quais são os 

funcionários contemplados no 

arquivo que será anexado e em 

Carregar 

Documentos  

IMPORTANTE:  
 

O Sistema mensalmente irá realizar uma amostragem dos funcionários informados 

Colaborador

anexar apenas os documentos trabalhistas correspondentes aos funcionários 

listados no portal (amostragem contratual). 

 

Selecione a cobrança a 

ter o documento 

anexado. 

Para verificar as cobranças e os 

documentos anexados aos 

funcionários: Selecionar o (os) 

funcionário (os) e clicar em 
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Após carregar o arquivo, o sistema irá listar quais os documentos e de quais funcionários foram 

carregados. Para conferir se o upload foi realizado corretamente, clique no nome do documento 

anexado para visualizá-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique no nome 

do arquivo para 

visualizá-lo. 

 

DOCUMENTO 

ANEXADO. 
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c. Inserindo Comentários nos documentos  

As empresas contratadas em algumas situações necessitam enviar declarações para justificar 

determinadas situações quando existem particularidades no envio ou na análise dos documentos. 

O Documents disponibiliza aos seus usuários a opção de incluir observações sobre cada 

documento anexado, viabilizando a troca de informações e diminuindo o apontamento de não 

conformidades. Cada comentário anexado reduz o número de documentos não anexados e conta 

como documento. 

 

Clique no ícone 

ao lado para 

inserir um 

comentário 

Escreva o 

comentário e 
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d. Informações adicionais 
 

 

 

 

 

 

 

 

Campo utilizado para a 

pesquisa de um contrato, 

contratada ou 

competência especifica. 

Quantidade de 

documentos que 

ainda não foram 

importados. 

Quando todos os 

documentos forem 

anexados, clique no ícone 

ao lado para concluir a 

operação. 

Mostrar apenas as competências que 

contenham todos os documentos 

anexados, apenas as competências 

que ainda não concluíram o 

lançamento de documentos ou todas 

as competências e contratos. 
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VI. REGULARIZAR PENDÊNCIAS 
 

 

a. Anexando documentos pendentes 

conformidades apontadas pela equipe da Bernhoeft referente aos documentos analisados e que 

ainda não foram enviados arquivos para regularizá-los. Nesta página é possível identificar todos 

os documentos pendentes, qual a irregularidade de cada um e a forma de regularização dos 

mesmos, também é possível anexar os documentos retificados ou não apresentados e inserir 

digitalmente comentários/justificativas para cada ponto não conforme. Documentos anexados 

erroneamente não poderão ser excluídos, mas caso ocorra será necessário a inclusão do 

documento correto, o sistema permite a inclusão de vários arquivos. 

 

 

 

 

 

 

 

As não conformidades dos 

contratos estão ocultas, 

visualizá-las. 

Selecionar o 

contrato. 

Escolher a 

contratada e clicar 

em pesquisar. 
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Para regularizar a pendência a contratada deverá anexar o documento solicitado pela equipe de 

auditoria. Para isto será necessário clicar no ícone destacado.  

 

 

 

Documentos 

Pendências 
(docs. não enviados 

ou irregulares) 

Clique no ícone ao lado 

para carregar o 

documento solicitado. 

Forma 

recomendada 

de 

Regularização 

Status: 

- Pendente: Documento que 

ainda não ocorreu o upload 

de um arquivo ou comentário 

para regularizá-lo.

-Em Análise: Documento 

anexado e aguardando 

análise. 
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Procure o arquivo e clique em -lo, para concluir o carregamento do 

documento. 

 

 

 

 

 

Selecione o 

arquivo e clique 

em  
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b. Inserir comentário 

Clique no ícone abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique no 

ícone ao lado  

Clique neste ícone 

para inserir um 

comentário sobre o 

documento.  
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VII. FERRAMENTAS 
 

No Menu Ferramentas o operador terá a possibilidade de utilizar cinco submenus que são 

exibidos ao passar o cursor sobre o : Consultar Documentos, Manual e Alterar Senha, Suporte e 

Prazos. 
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VIII. Consultar Documentos 

 

Com a ferramenta Consultar Documentos o usuário tem a possibilidade de verificar os 

documentos que já foram anexados ao sistema, podendo utilizar vários filtros para uma pesquisa 

mais precisa. Podem ser feitas pesquisas por nome da contratada, número do contrato, 

competência e ano, tipo de documento e por nome de colaborador.  
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ANEXOS 

 

1. FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE ENVIO DE DOCUMENTAÇÃO E 

ANÁLISE: 
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ANEXOS 

 

2. MODELO DE DECLARAÇÃO DE COMPETÊNCIA SEM MEDIÇÃO: 
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ANEXOS 

 

3. EMAIL ENVIADO APÓS A ATUALIZAÇÃO DE COLABORADORES: 
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ANEXOS 

 

4. SOLICITAÇÃO DE DOCUMENTOS ENVIADA APÓS A 

ATUALIZAÇÃO DE COLABORADORES: 

 

 
 

EMPRESA LTDA. 
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ANEXOS 

 

5. EMAIL ENVIADO APÓS A DECLARAÇÃO DE QUE NÃO EXISTEM 

FUNCIONÁRIOS NA COMPETÊNCIA: 

 

 



Código 
de Conduta 
Nossos princípios 

e valores em prática





Código de Conduta 
Nossos princípios e valores em prática

O Código de Conduta é válido para todas 

as empresas controladas pela Cosan.
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Prezados funcionários,

A Cosan é uma empresa que busca constantemente a 

coerência e o equilíbrio entre seus objetivos e práticas. 

Simplifi cando, isso signifi ca buscar oportunidades e fazer 

negócios da maneira correta: operando de forma responsável 

com integridade e padrões éticos. 

Nosso Código de Conduta incorpora esses princípios, que são 

pautados no respeito, na ética e na transparência. É a defi nição 

da Cosan de como esperamos que nossos funcionários façam 

negócios e como trabalhamos nossa credibilidade e reputação.

O Código representa nossos credos e como devemos agir no 

cotidiano. Ele contempla diversas situações do dia a dia com 

os públicos estratégicos da companhia: funcionários, terceiros, 

fornecedores e sociedade em geral. 

Leia, compreenda, pratique e utilize este guia como uma 

referência valiosa!

Marcos Lutz

Diretor-presidente da Cosan
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DIRECIONADORES EMPRESARIAIS DA COSAN1.

Nossos valores determinam e norteiam todas as decisões 

tomadas nos contextos dos nossos negócios. Sete valores 

descrevem este nosso jeito de ser e trabalhar:

Agilidade com disciplina

Temos senso de urgência com continuidade e método. 

Sabemos usar ou mudar os processos com inteligência. Temos 

coragem de agir rapidamente, usando a autonomia conquistada.

Criar oportunidades

Somos incansáveis na busca de alternativas, decidimos rápido 

e valorizamos a coragem de tomar riscos calculados. Estamos 

em constante movimento. Estimulamos novas ideias e não nos 

apegamos a velhos paradigmas. Acreditamos em novos pontos 

de vista, entendendo a diversidade como algo que nos enriquece.

Desenvolver o potencial humano

Treinamos, aconselhamos e estamos sempre prontos para 

aprender uns com os outros. Reconhecemos quando alguém 

se destaca. Nosso grande objetivo de gestão é preparar 

profi ssionais para o futuro da Cosan e para a vida.

Encantar e envolver o cliente

Signifi ca ver tudo com os olhos do cliente. É assim que 

conseguimos ir além para oferecer ao cliente o que ele ainda 

nem sabe que precisa.

Fazer mais e melhor sempre

Buscamos um jeito cada vez melhor de fazer tudo. Superamos 

desafi os e buscamos sempre objetivos maiores, mas não a 

qualquer custo.

Segurança em todas as operações

Planejamos sempre prestando atenção nos riscos, mesmo que 

pequenos. Cada um de nós deve ser o primeiro a seguir os 

procedimentos de segurança e a se importar com as pessoas.
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Somar na equipe

Jogamos unidos. Valorizamos o resultado coletivo sobre o 

individual. Trabalhar bem em equipe é prioridade para nós. 

Compartilhamos conhecimentos. Ensinamos e também 

estamos sempre prontos para aprender.

QUAL A FINALIDADE?

O Código de Conduta mostra os valores empresariais da Cosan para 

que todos os seus profi ssionais e partes interessadas compreendam 

e os coloquem em prática no seu dia a dia. Ele deve servir como 

referência individual e coletiva para as atitudes e tomadas de decisão.

Embora tratem de uma variedade de práticas e procedimentos, 

as normas aqui contidas não esgotam todas as questões que 

possam surgir e tampouco abrangem todas as situações que exijam 

decisões éticas, mas apontam os princípios-chave que representam 

as políticas e estabelecem as condições de trabalho na companhia.

A QUEM SE APLICA?

Os princípios e diretrizes do código devem ser difundidos entre 

todos os conselheiros, diretores, funcionários (sejam eles próprios, 

terceiros, estagiários ou temporários, independentemente do seu 

cargo ou posição), clientes, fornecedores, parceiros e acionistas.

O código será rigorosamente observado e as violações serão 

tratadas imediatamente, adotando-se as ações corretivas e 

disciplinares aplicáveis.

Ações que importem em violação do Código de Conduta, 

fundadas em comportamento ilícito devidamente apurado e 

comprovado, serão reportadas à autoridade competente. 

As comunicações serão investigadas e notifi cadas ao Conselho 

O CÓDIGO DE CONDUTA2.

2.1 

2.2



COSAN8

2.3 

de Administração, se a gravidade assim justifi car. Todos os 

funcionários, diretores e conselheiros são estimulados a reportar 

possíveis violações imediatamente, mesmo aquelas praticadas 

de boa-fé, que não serão excluídas do processo de apuração.

Não serão admitidas retaliações motivadas em função de 

denúncia de conduta inadequada praticada de boa-fé. Todos 

devem cooperar com as investigações internas que versem 

sobre comportamento antiético.

A comunicação aberta sobre questões e preocupações, sem 

atos discriminatórios, é essencial para a implantação 

bem-sucedida deste Código.

COMO REPORTAR IRREGULARIDADES?

O Código indica o que a organização espera de cada 

profi ssional nas diferentes situações que pode enfrentar no 

trabalho ou mesmo fora dele. Sempre que estiver indeciso 

sobre como agir, consulte o Código. Se continuar com 

dúvida, consulte o seu superior imediato, a área de Recursos 

Humanos, Auditoria e Compliance ou o responsável por 

controles da área de negócios.

Caso não se sinta confortável em consultar o seu gestor 

ou alguma das áreas mencionadas, reporte a situação ou 

irregularidade no “Canal de Ética”.

Imparcial e transparente, o “Canal de Ética” garante a 

confi dencialidade das informações, preservando a identidade 

das pessoas envolvidas, internas ou externas, e colabora para 

promover um ambiente melhor para todos. 

Por meio dele, é possível esclarecer dúvidas de interpretação e 

encaminhar denúncias de descumprimento ao Código, como 

corrupção, suborno, fraude, agressão ao meio ambiente, 

informações falsas, registros contábeis inadequados, má 

utilização de ativos da empresa, discriminação, entre outros.
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Toda denúncia recebida será tratada com confidencialidade. 

As questões apresentadas ao canal são analisadas pelo 

Comitê de Ética, formado por membros da direção 

da Cosan.

CANAIS DISPONÍVEIS

A Cosan encoraja a realização de denúncias de violações das 

diretrizes e princípios éticos estabelecidos em seu Código por 

meio dos seguintes canais:

• Atendimento telefônico: 0800 725 0039

• www.canaldeetica.com.br/cosan

O anonimato e a confi dencialidade são garantidos a todos 

os denunciantes.

AMBIENTE DE TRABALHO

A companhia está comprometida em manter um ambiente 

de trabalho saudável, seguro e produtivo a todos os 

funcionários, prestadores de serviços ou qualquer pessoa 

presente em suas dependências.

As políticas para recrutamento, promoção e manutenção de 

funcionários proíbem a discriminação por qualquer critério 

vedado por lei, inclusive, entre outros, raça, sexo, condição 

física, religião ou opção sexual. 

Todos os funcionários devem ser tratados e tratarem uns aos 

outros com igualdade, justiça, respeito e dignidade, sempre 

pautados pelos direcionadores empresariais da Cosan e 

critérios de meritocracia.

Não serão toleradas condutas que envolvam qualquer tipo de 

discriminação ou assédio.

2.4

3.
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É vedado o trabalho sob o efeito de bebidas alcoólicas ou 

drogas ilícitas, por ser considerado altamente prejudicial à 

saúde, à segurança e à produtividade. 

Os envolvidos com a utilização de drogas ou bebidas 

alcoólicas, mesmo fora das dependências da companhia, 

são encorajados a procurar auxílio junto à área de Recursos 

Humanos para atendimento especializado.

CONFLITO DE INTERESSES

O confl ito de interesses ocorre sempre que os interesses 

particulares, de alguma maneira, interferem ou parecem 

interferir nos interesses da companhia.

Ele pode surgir, por exemplo, no momento em que um funcionário, 

diretor ou conselheiro pratica um ato ou possui um interesse que 

difi culte a realização do seu trabalho de forma objetiva e efi ciente. A 

recepção de vantagens ou benefícios inapropriados, em virtude do 

cargo, constitui confl ito de interesses.

A adoção de princípios eticamente corretos é obrigação 

de funcionários, diretores e conselheiros na condução dos 

interesses da Cosan.

Situações que possam gerar um confl ito de interesses, 

potencial ou real, devem ser desestimuladas por todos.

TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS

Manter a transparência em todas as nossas transações e 

realizá-las de acordo com as melhores práticas de mercado é 

o compromisso da Cosan. Portanto, as operações com partes 

relacionadas dependerão, para sua contratação, de aprovação 

prévia do Conselho de Administração e deverão estar em 

conformidade com as premissas defi nidas na Política vigente.

4.

4.1 
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Dúvidas em relação às transações entre partes relacionadas 

devem ser previamente esclarecidas junto à área Jurídica ou à 

Auditoria e Compliance.

CONTRATAÇÃO DE PARENTES

De forma a manter um ambiente saudável e livre de potenciais 

confl itos de interesses, a contratação de parentes é permitida 

desde que não haja relação de subordinação direta ou indireta.

Relações de parentesco existentes, com ou sem relação de 

subordinação, inclusive relacionadas a candidatos a vagas, 

devem ser formalmente declaradas pelos funcionários à área 

de Recursos Humanos.

RELACIONAMENTO COM CLIENTES, 

PARCEIROS E FORNECEDORES

O bom relacionamento com clientes, parceiros e fornecedores 

é de fundamental importância para a companhia.

Toda e qualquer tratativa com terceiros, seja ela formalizada 

ou verbal, deve ser pautada pela ética, transparência, 

imparcialidade, longevidade e postura profi ssional, sempre 

evitando julgamentos, atitudes ou colocações que possam 

colocar em risco a imagem ou os objetivos da Cosan.

São terminantemente proibidas situações de manipulação, 

acobertamento, adulteração de dados, uso de informação 

privilegiada, declarações falsas ou qualquer outro ato que tenha 

como objetivo a obtenção de vantagem injusta.

A Cosan proíbe qualquer tipo de suborno, propina ou ato 

semelhante, efetuado direta ou indiretamente a clientes, 

parceiros ou fornecedores, com o objetivo de se conquistar, 

reter negócios ou obter qualquer outro tipo de favorecimento.

A aplicação das normas deste Código é obrigatória na 

realização de qualquer negociação. 

4.2

4.3
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Proíbe-se a contratação de terceiros para praticar qualquer 

ato proibido por lei ou por este Código e, portanto, 

é vedado fazer negócios com terceiros que intencional 

e continuamente violem a lei ou as normas relacionadas 

a este Código.

Este Código de Conduta deve ser amplamente divulgado aos 

clientes, parceiros e fornecedores, de forma a comprometê-los 

com os comportamentos e condutas esperadas pela Cosan. 

OFERTA OU RECEBIMENTO DE BRINDES E PRESENTES

Presentes, entretenimento e hospitalidade a colaboradores 

não governamentais, ocasionais e no âmbito comercial, 

por ocasião de discussões de negócios ou no 

desenvolvimento de relações comerciais, são considerados 

adequados na condução dos negócios da companhia, 

contudo, o recebimento deve ser condicionado aos 

critérios estabelecidos nas Políticas vigentes para a 

Cosan e suas Controladas.

Itens em desacordo com as situações previstas nas Políticas 

vigentes e/ou que possam resultar em expectativa de 

obrigação pessoal devem ser prontamente recusados 

ou não oferecidos, conforme o caso.

ATIVIDADES E CONTRIBUIÇÕES POLÍTICAS

Contribuições políticas somente podem ser efetuadas 

pelo Corporativo (Cosan), após análise e aprovação prévia 

do Conselho de Administração.

Funcionários, diretores ou conselheiros podem efetuar 

contribuições ou envolverem-se em atividades políticas em 

seus próprios nomes, porém, ninguém será reembolsado 

pela companhia, direta ou indiretamente, por contribuições 

políticas pessoais.

4.4 

4.5
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É terminantemente proibido o pagamento ou oferecimento de 

vantagem, direto ou indireto, aos ocupantes de cargos públicos 

e similares, no Brasil ou no exterior.

USO DE OPORTUNIDADES CORPORATIVAS

É vedado aos funcionários, diretores ou conselheiros tomarem 

para si oportunidades comerciais que possam surgir pelo uso 

de bens, informações ou cargos corporativos.

Nenhum funcionário, diretor ou conselheiro poderá fazer uso 

de bens, informações ou cargos corporativos para ganhos 

pessoais de qualquer espécie, sendo-lhe proibido competir 

com a companhia em qualquer circunstância.

A concorrência com a empresa pode envolver o 

engajamento na mesma linha de negócios ou qualquer 

situação em que o funcionário, diretor ou conselheiro 

obtenha oportunidades relacionadas a vendas, compras, 

produtos, serviços ou participações.

DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES

DIVULGAÇÕES DE INFORMAÇÕES FINANCEIRAS

A companhia tem a responsabilidade de comunicar-se 

efetivamente com os acionistas e mercado, para que estes 

recebam informações completas, tempestivas e precisas, em 

todos os aspectos substanciais, sobre a condição fi nanceira e 

os resultados das operações da Cosan.

Os relatórios e documentos registrados ou apresentados à Comissão 

de Valores Mobiliários dos Estados Unidos e do Brasil, bem como 

as demais comunicações públicas, devem incluir informações 

completas, justas, precisas, oportunas e compreensíveis.

4.6

5.1

5.
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COMUNICAÇÕES EM NOME DA EMPRESA

Todas as comunicações da companhia devem ser claras, 

verdadeiras e precisas. 

Os funcionários, diretores e conselheiros devem evitar 

exageros, suposições, conclusões, observações ou 

caracterizações depreciadoras de pessoas ou empresas.

É terminantemente proibida a comunicação por funcionários 

a autoridades, imprensa, órgãos públicos e terceiros, bem 

como a concessão de entrevistas, colocando-a em nome da 

Cosan ou de suas controladas.

Apenas a área de Comunicação Corporativa tem 

autorização para se comunicar em nome da empresa 

em qualquer circunstância ou autorizar tal procedimento, 

sendo assim, qualquer solicitação nesse sentido 

deve ser imediatamente comunicada à área de 

Comunicação Corporativa.

MÍDIAS SOCIAIS  

Para todos os funcionários da Cosan e suas controladas é 

proibida a publicação ou divulgação de conteúdo nas redes 

sociais que:

-  Contenham declarações difamatórias da empresa ou de 

concorrentes.

-  Possam causar qualquer tipo de prejuízo à  empresa ou terceiros.

- Possam impactar negativamente a imagem da empresa.

-  Depreciem funcionários ou incitem preconceito em relação a 

sexo, raça, opção sexual, idade, religião, local de nascimento ou 

defi ciência fí sica.

-  Contenham informações consideradas estratégicas ou confi denciais.

- Defendam ou possibilitem a realização de atividades ilegais.

- Possam ser interpretados indevidamente como posições da empresa.

- Não sejam coerentes com a cultura, valores e objetivos da empresa.

5.2

5.3
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-  Infrinjam direitos de licenças de uso, autor, marcas ou patentes, 

sem autorização expressa do autor e/ou da empresa.

NEGOCIAÇÕES COM INFORMAÇÕES INTERNAS

Todas as informações não públicas devem ser consideradas 

informações internas e seu uso é proibido para negociar 

valores mobiliários ou para a obtenção de vantagens pessoais. 

A utilização de informações não públicas para negociação de 

valores mobiliários ou mesmo “dicas” a familiares, amigos ou 

qualquer outra pessoa é ilegal.

A companhia possui e divulga ao mercado sua Política 

para Negociações de Valores Mobiliários e Divulgação de 

Informações Relevantes. 

A área de Relações com Investidores pode esclarecer todas 

as dúvidas sobre a qualifi cação mínima e requisitos para se 

comprar ou vender valores mobiliários.

ATENDIMENTO ÀS LEIS, 
ÀS NORMAS E AOS REGULAMENTOS

LEIS ANTICORRUPÇÃO

Nos termos das leis aplicáveis, é dever de todos os 

executivos e funcionários da Cosan e suas empresas 

controladas, em todas as unidades e países de atuação, 

conduzir os negócios com integridade, evitando qualquer 

forma de fraude, suborno, corrupção, falsifi cação, 

desonestidade ou lavagem de dinheiro.

É proibido em qualquer circunstância oferecer, prometer, 

autorizar ou pagar qualquer “item de valor” a funcionário 

público, de qualquer nacionalidade, visando infl uenciar ou 

induzir para obter negócios, reter negócios ou qualquer outro 

5.4

6.

6.1
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tipo de vantagem. Funcionários de entidades comerciais de 

governos ou controladas por governos também entram na 

categoria de organização pública.

Independentemente de local de atuação, a companhia deve 

manter um sistema de controles internos e registros que, com 

razoável detalhamento, refl itam de forma precisa todas as 

operações contábeis relevantes.

A companhia possui Política Anticorrupção detalhada, reforçando 

que é terminantemente proibido o relacionamento comercial com 

clientes, parceiros ou fornecedores que estejam em desacordo 

com as condições ali estabelecidas e/ou não se comprometam 

formalmente com a observação e o cumprimento das leis aplicáveis.

LEIS ANTITRUSTE

As leis antitruste proíbem acordos entre concorrentes em 

questões como preços, condições de venda aos clientes e 

alocação de mercados ou consumidores. 

Tais leis podem ser muito complexas e suas violações podem 

sujeitar a companhia e seus funcionários a sanções criminais, 

incluindo multas, prisão e responsabilidade civil. 

A área Jurídica pode esclarecer todas as dúvidas em relação às 

leis antitruste aplicáveis à Cosan e suas controladas.

LEIS ANTITRABALHO ESCRAVO E TRABALHO INFANTIL

A Cosan repugna e proíbe qualquer forma de utilização de 

trabalho escravo, mão de obra infantil e o trabalho do menor 

de 16 anos, salvo contratação especial do “menor aprendiz”, na 

forma da legislação especial aplicável.

É terminantemente proibido o relacionamento comercial 

com clientes, parceiros ou fornecedores que utilizem trabalho 

escravo ou mão de obra infantil.

6.2

6.3
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CUMPRIMENTO DAS NORMAS E CONTROLES INTERNOS

Todas as ações devem ser conduzidas com alto grau de 

comprometimento, em plena conformidade com a legislação, 

normas e regulamentos aplicáveis. 

Nenhum funcionário, diretor ou conselheiro da companhia 

pode praticar atos ilegais, antiéticos ou contrários às normas 

internas, ou instruir outros a fazê-los.

As dúvidas sobre a aplicação de qualquer lei, norma ou regulamento 

podem ser esclarecidas pela área de Auditoria e Compliance.  

Práticas contrárias à legislação vigente ou às normas internas, 

bem como orientações para fazê-las, devem ser imediatamente 

reportadas ao Canal de Ética.

PROTEÇÃO DAS INFORMAÇÕES INTERNAS

CLASSIFICAÇÃO DAS INFORMAÇÕES

A informação é um ativo de total importância, devendo ser 

adequadamente utilizada e protegida por todos, de forma a 

evitar o uso indevido ou não autorizado.

Todas as informações devem ser classifi cadas quanto ao seu 

nível de sigilo e tratadas em conformidade com a Política de 

Segurança de Informações da Cosan.

TRATAMENTO DE INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

As informações confi denciais e exclusivas geradas e coletadas 

em nosso negócio constituem um valioso ativo. 

Para a continuidade do crescimento e fortalecimento de nossa 

capacidade de competir, as informações exclusivas devem ser 

6.4

7.

7.1

7.2



COSAN18

mantidas em rígido sigilo, salvo se a divulgação for autorizada 

pela direção da companhia ou exigida por lei.

Entre as informações exclusivas incluem-se todas as 

informações não públicas que possam ser úteis para 

concorrentes ou que possam ser prejudiciais à companhia, aos 

seus clientes ou aos fornecedores, caso divulgadas.

Enquadram-se também como confi denciais as informações 

fi nanceiras ainda não divulgadas ao público, em linha com as 

diretrizes defi nidas na Política para Divulgação de Informações 

Relevantes e Negociação de Valores Mobiliários.

É proibida a discussão de assuntos estratégicos ou 

confi denciais da companhia em ambientes públicos.

PROPRIEDADE INTELECTUAL

A propriedade intelectual, segredos comerciais, marcas, 

direitos autorais, negócios, pesquisas, planos de novos 

produtos, objetivos, estratégias, registros, processos, normas, 

bancos de dados, informações de salários e benefícios, 

informações médicas de funcionários, listas de clientes, 

dados pessoais de funcionários, fornecedores e quaisquer 

informações fi nanceiras ou de preços não publicadas devem 

ser prioritariamente protegidas.

O uso ou a distribuição não autorizados de informações 

exclusivas ou proprietárias violam a política empresarial e 

podem ser considerados ilegais. 

A utilização ou distribuição indevidas podem resultar em 

consequências negativas, tanto para a companhia quanto para 

os indivíduos envolvidos, incluindo ações judiciais e disciplinares.

É exigido dos funcionários, diretores e conselheiros o 

respeito ao direito de propriedade de outras empresas e suas 

informações exclusivas. 

7.3
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PRECISÃO DOS REGISTROS FINANCEIROS DA SOCIEDADE

A companhia mantém os mais altos padrões em todas as 

questões relativas à contabilidade, aos controles fi nanceiros, ao 

reporte interno e à tributação. 

Todos os livros, registros e contas fi nanceiras devem refl etir 

com precisão as operações e os eventos, e estar em 

conformidade com os princípios contábeis exigidos, sistemas 

de controles internos da empresa e leis aplicáveis.

Os registros não devem ser distorcidos de qualquer maneira 

para esconder, disfarçar ou alterar a posição fi nanceira real da 

Cosan e de suas controladas.

PROTEÇÃO DOS ATIVOS DA COMPANHIA

É de responsabilidade dos funcionários, diretores e 

conselheiros a proteção dos ativos da empresa contra a perda, 

furto, roubo ou utilização indevida.

Qualquer suspeita de violação à proteção dos ativos deve ser 

comunicada pelo Canal de Ética.

Os equipamentos, veículos, suprimentos e recursos eletrônicos 

(incluindo hardwares, softwares, celulares, smartphones, 

correio eletrônico da companhia, chat da companhia e 

respectivos dados) são essenciais à condução dos negócios 

e somente podem ser utilizados para tal fi nalidade, de acordo 

com as diretrizes e Políticas vigentes.

A utilização de recursos de propriedade da companhia 

está sujeita a auditorias periódicas, independentemente de 

necessidade de autorização prévia do usuário.

7.4

8.
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MEIO AMBIENTE, SAÚDE, 
SEGURANÇA E COMUNIDADE 

Na Cosan, a gestão da sustentabilidade está atrelada a uma 

agenda global, que inclui gestão de riscos, impactos fi nanceiros 

e ambientais, direitos humanos, relações de trabalho e todas as 

formas de relacionamento as quais estamos expostos.

Os negócios da companhia são conduzidos em conformidade 

com todas as leis, regulamentos ambientais, de saúde e 

segurança no local de trabalho.

A Cosan se empenha em fornecer um ambiente de trabalho seguro 

e saudável aos funcionários, evitando impactos adversos e danos ao 

meio ambiente e às comunidades nas quais conduz seus negócios.

É compromisso da companhia atuar com responsabilidade e 

reconhecer os benefícios mútuos de se envolver e construir 

relacionamentos com as comunidades nas quais atuamos, sempre 

contribuindo de forma positiva e signifi cativa à comunidade local 

e assegurando a distribuição de uma parcela justa de benefícios a 

todas as partes afetadas por essas atividades.

Todos os funcionários são incentivados fortemente a 

desempenhar um papel positivo na comunidade.

9.
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TERMO DE RESPONSABILIDADE 
E COMPROMISSO DE ADESÃO AO 
CÓDIGO DE CONDUTA COSAN

O Código de Conduta Cosan representa os princípios e 

ações de conduta que norteiam a companhia, demonstrando 

transparência e profi ssionalismo.

Declaro que recebi, tenho conhecimento das práticas e normas 

estabelecidas neste Código e me comprometo a cumprir e zelar 

pela sua observância permanente, não tendo nada a reportar e 

ciente de que qualquer caso de descumprimento deste Código 

de Conduta deve ser imediatamente reportado à Auditoria. 

Nome:

Matrícula:

Unidade:

Departamento:

Assinatura:

Data:
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1. OBJETIVO  
Orientar e padronizar os procedimentos e controles ambientais de obras necessários para 

garantir o cumprimento dos requisitos legais ambientais e outros requisitos aplicáveis às 

atividades. 

2. APLICAÇÃO E VIGÊNCIA 
Aplica-se à Rumo, suas unidades e prestadores de serviços a partir de 01.04.2016, 

estendendo-se aos prestadores de serviços que executem atividades nas instalações da 

empresa ou canteiros de obras. 

3. CONSIDERAÇÕES 
Esse Manual estabelece os critérios básicos para o gerenciamento de obras em ambientes 

administrativos, operacionais e de apoio da Rumo. 

A execução de obras na malha ferroviária, terminais, portos e de atividades correlatas 

requerem a implementação de medidas de controle ambiental, tendo como o objetivo, o 

cumprimento da legislação e a manutenção da qualidade das estruturas e seu entorno. 

Medidas de caráter preventivo, mitigador, corretivo ou emergencial devem ser consideradas 

no planejamento da execução de obras. 

Os controles ambientais nas obras têm como objetivo a execução de medidas ambientais 

preventivas e orientações para o adequado tratamento das questões ambientais na execução 

das obras. 

São de responsabilidade das empresas contratadas pela execução das obras e serviços, o 

atendimento aos requisitos abaixo: 

· Implementar todas as medidas de controle ambiental previstas e necessárias para 

adequado desenvolvimento das obras e manutenções. 

· Comunicar a Rumo sobre qualquer evento ou ocorrência cuja as consequências 

impliquem em danos ou riscos ambientais durante a execução das obras e 

manutenções. 
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· Cumprir integralmente a legislação ambiental e condicionantes de licenciamentos, 

autorizações para supressão vegetal, outorgas ou demais licenças relacionadas as 

obras e manutenções. 

· Verificar a correta implantação de dispositivos de controle ambiental nas frentes de 

obra ou de serviços e áreas de apoio, conforme especificações da Rumo. 

· Fornecer dispositivos de segurança, coleta de resíduos sólidos, instalação sanitárias 

provisórias, dispositivos de contenção contra vazamentos em equipamentos e 

maquinários, armazenamento de produtos e combustíveis nas frentes de serviço. 

· Implementar dispositivos de segurança e implementar procedimentos para o manuseio 

de resíduos, produtos químicos e combustíveis.cc 

4. DEFINIÇÕES 

Canteiro de obra: é a área destinada à execução da obra, aos serviços de apoio e à 

implantação das instalações provisórias necessárias para à realização da obra e manutenção, 

tais como alojamento, escritório de campo, almoxarifado ou depósito, entre outras. 

Obra: trabalho realizado de acordo com projetos, normas e técnicas próprias que resultam 

em construções, reconstruções, ampliações e manutenções de grande porte. 

Outorga de uso de água: o instrumento pelo qual o poder público concede ao particular, 

empresa ou pessoa física, a autorização para o uso das águas. 

Dispensa de outorga: documento expedito pelo órgão competente para casos específicos dos 

usos de águas, nos quais o usuário fica dispensado da obtenção de outorga de direito. 

APP: Área de preservação Permanente - área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, 

com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade 

geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e 

assegurar o bem-estar das populações humanas. 

Licenciamento ambiental: É o procedimento administrativo realizado pelo órgão ambiental 

competente, que pode ser federal, estadual ou municipal, para licenciar a instalação, 

ampliação, modificação e operação de atividades e empreendimentos que utilizam recursos 

naturais, ou que sejam potencialmente poluidores ou que possam causar degradação 

ambiental. 
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Desvio Ambiental/Não conformidade:  não atendimento a um procedimento interno, 

condicionante de licenciamento, requisito legal ou requisito pré-estabelecidos. 

ADME – Área Deposição de Material Excedente: deposição ordenada, em local previamente 

definido e aprovado em processo de licenciamento ambiental. 

Área de vivência: locais destinados ao descanso, higiene e permanência dos trabalhadores 

durante o dia de trabalho. 

Supressão de Vegetação: consiste no ato de retirar uma porção de vegetação de um 

determinado espaço, com o objetivo de usar a área anteriormente ocupada pela vegetação 

para fins alternativos.  

Unidade de Conservação: são áreas naturais passíveis de proteção por suas características 

especiais e relevância ambiental, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção 

regulamentadas pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) (Lei 

nº 9.985, de 18 de julho de 2000). 

Contratada/prestador de serviço: empresa contatada para executar a obra ou serviço. 

5. REQUISITOS LEGAIS E OUTROS REQUISITOS APLICÁVEIS 
 

· NBR 7.500 – Identificação para o transporte terrestre, manuseio, movimentação e 

armazenamento de produtos. Rio de Janeiro. ABNT, 2013. 

·  NBR 7503 – Transporte terrestre de produtos perigosos - Ficha de emergência e 

envelope - Características, dimensões e preenchimento. Rio de Janeiro. 2015. 

· NBR 10.004 – Resíduos Sólidos – Classificação. Rio de Janeiro: 2ª Ed. ABNT, 2004. 

· NBR 11.174 – Armazenamento de resíduos classes II – não inertes e III – inertes. Rio 

de Janeiro. ABNT, 1990. 

· NBR 12.235 – Armazenamento de resíduos sólidos perigosos. Rio de Janeiro. ABNT, 

1992. 

· NBR ISO 14.001 – Sistemas da gestão ambiental. Rio de Janeiro: 2ª Ed. ABNT, 2004. 
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· INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 9, DE 23 DE MAIO DE 2014, IBAMA – Estabelece os 

procedimentos relacionados às obras de emergência, de urgência e de rotina em 

ferrovias, as quais integram a Licença de Operação 

· Lei 6.938/1981 – Política Nacional do Meio Ambiente; 

· Lei 12.651/2012 – Código Florestal; 

· Lei 9.605/1998 – Lei de Crimes Ambientais; 

· Resolução CONAMA 349/2004 – Dispõe sobre licenciamento ambiental ferrovias de 

pequeno potencial de impacto ambiental e a regularização dos empreendimentos em 

operação. 

· Resolução CONAMA 237/1997 – Dispõe sobre a revisão e complementação dos 

procedimentos e critérios utilizados para o licenciamento ambiental 

· Resolução CONAMA 005/1993 – Dispõe sobre o gerenciamento de resíduos sólidos 

gerados nos portos, aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários 

· Resolução Conama n° 5 de 05/08/1993 - Estabelece definições, classificação e 

procedimentos mínimos para o gerenciamento de resíduos sólidos oriundos de serviços 

de saúde, portos e aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários 

· Resolução Conama n° 257 de 30/06/1999 - Estabelece que pilhas e baterias que 

contenham em suas composições chumbo, cádmio, mercúrio e seus compostos, 

tenham os procedimentos de reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final 

ambientalmente adequados 

· Resolução Conama n° 258 de 30/06/1999 - Determina que as empresas fabricantes e 

as importadoras de pneumáticos ficam obrigadas a coletar e dar destinação final 

ambientalmente adequadas aos pneus inservíveis 

· Resolução Conama n° 275 de 25/04/2001- Estabelece código de cores para diferentes 

tipos de resíduos na coleta seletiva 

· Resolução Conama n° 307 de 05/07/2002- Estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil 
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· Resolução ANTT 420/2004 - Regulamento do transporte terrestre de produtos 

perigosos - Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 

· Legislações Estaduais e Municipais vigentes. 

6. LICENCIAMENTO AMBIENTAL 
Deverão ser observadas e cumpridas todas as condicionantes de licenciamento ambiental da 

obra e da operação (malhas ferroviárias, terminais, portos) em que estiver inserido o projeto.  

As frentes de trabalho deverão portar cópias dos documentos ambientais - licença ambiental, 

autorização de supressão da vegetação (ASV) e Autorização de Coleta, Captura e Transporte 

de Material Biológico - ACCT (quando aplicável). 

Eventuais mudanças do escopo de trabalho deverão ser informadas em tempo hábil (mínimo 

07 dias de antecedência) a área de licenciamento ambiental, com objetivo de avaliar a 

necessidade de alteração no licenciamento ambiental. 

O início de cada obra deverá ser comunicado a área de licenciamento com 15 dias 

antecedência e a supressão comunicada com 30 dias de antecedência. As alterações de 

cronograma de obras deverão ser informadas sempre que ocorridos, de forma a garantir o 

correto acompanhamento e atendimento dos requisitos ambientais.   

Antes do início das obras deverá ser realizado treinamento de cunho ambiental com os 

empreiteiros de forma esclarecer procedimentos e atendimento das condicionantes. O 

treinamento deverá ser realizado por pessoal da área de licenciamento ambiental ou 

colaborador designado. 

A área da Rumo responsável pela obra, semestralmente e ao final da execução deverá 

fornecer Relatório Semestral e Final de Obras a Área de Licenciamento Ambiental.  

O cronograma de execução da obra deverá ser disponibilizado à área de licenciamento assim 

que definido pelas partes envolvidas da Rumo, bem como qualquer alteração/atualização que 

ocorrer no mesmo. 

Havendo a necessidade de alteração de projeto executivo, a área de licenciamento deve ser 

comunicada, de preferência com antecedência à intervenção. 
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7. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 
Todas as atividades de Supressão de Vegetação somente poderão iniciar com a Autorização 

de Supressão Vegetal (ASV) e dentro do prazo de vigência da mesma. 

As atividades de supressão deverão ser acompanhadas por Engenheiro Florestal lotado na 

Área de Licenciamento Ambiental. 

Deve-se, obrigatoriamente, efetuar a supressão de vegetação somente em área definida em 

projeto autorizada pela ASV. Em hipótese alguma deverá ocorrer intervenções em outras 

áreas. 

O material vegetal proveniente da supressão (lenha e madeira) deverá ser enleirado, 

quantificado e destinado de forma correta. 

Nas obras realizadas na malha ferroviária, os demais materiais vegetais folhas e galhos finos 

deverão ser enleirados ou picados ao longo da faixa de domínio de tal forma que fique 

distribuído igualmente sem formar pilhas alta e gerar risco a obra e operação. 

Atentar/fiscalizar para que todos os colaboradores (externos ou interno) que executem as 

atividades de supressão respeitem as normas e segurança vigentes do Ministério do Trabalho. 

O uso de motosserra somente será permitido para o profissional habilitado (treinamento NR 

12), considerando também que os equipamentos (motosserras) deverão ter o registro no 

IBAMA. 

Quando exigido pelo órgão ambiental competente deverá ser executado programa de 

afugentamento de fauna, concomitantemente as atividades de supressão de vegetação. Esta 

atividade deverá ser planejada e alinhada com a equipe de licenciamento ambiental. 

8. FAUNA E FLORA 
É extremamente proibido maltratar, capturar ou aprisionar animais silvestres. 

Quando localizado algum animal silvestre dentro do perímetro da obra que necessite de 

remoção, deve ser comunicada a área de licenciamento ambiental para as devidas 

orientações. 

É proibida a coleta de qualquer espécie de plantas, com exceção as atividades desenvolvidas 

pelo programa de resgate e relocação de flora. (Ex: epífitas e samambaiçus) 
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9. CANTEIRO DE OBRAS E ÁREAS DE APOIO 
As áreas de apoio e os canteiros de obras (alojamentos, refeitórios, lavatórios, escritórios, 

oficinas, depósitos, pátios de estacionamento, depósitos de materiais da obra, instalação de 

britagem e concreto, jazidas, áreas de empréstimo-AE e áreas deposito de material excedente 

- ADME’s, área depósito de material temporário - ADMT) devem atender os dispositivos de 

segurança previstos nas normas do Ministério do Trabalho e procedimentos de saúde, 

segurança e meio ambiente definidos pela Rumo. 

As áreas devem estar previstas e autorizadas no processo de licenciamento ambiental. Caso 

haja alteração de localização destas unidades de apoio, a área de licenciamento deverá ser 

informada previamente com prazo de 07 dias para verificar a necessidade de autorização 

prévia do órgão ambiental competente. A utilização de área não prevista no licenciamento ou 

não comunicada, fica sujeita a embargo e autuação pelo órgão ambiental. 

Após a utilização destas áreas, as mesmas devem ser desmobilizadas pela empreiteira 

responsável, de modo a garantir boas condições de limpeza e organização em seguida. 

10. GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
A gestão de resíduos deverá ocorrer em toda e qualquer frente de trabalho, sendo 

responsabilidade de todos os colaboradores envolvidos, sem exceção. 

É responsabilidade da empresa executora da obra, o manejo, acondicionamento, coleta e 

destinação final correta dos resíduos gerados nas frentes de obra, assim como disponibilidade 

de coletores seletivos e/ou local para armazenamento temporário em conformidade com as 

normas ambientais (que definem localização, sinalização, proteção contra intemperes 

climáticas, piso impermeável, contenção e demais requisitos aplicáveis). 

O manejo de resíduos deve seguir as orientações para correta disposição prevenindo impactos 

aos recursos hídricos (obstrução, assoreamento de cursos d’água), evitando a degradação da 

paisagem pela má disposição de rejeitos de rochas, entulho, restos vegetais e resíduos 

sólidos, de modo evitar interferências negativas as comunidades impactadas pelas obras. 

Os resíduos gerados durante as intervenções deverão ser segregados e acondicionados 

respeitando as regras de coleta seletiva, evitando contaminação entre os mesmos. 

O ensacamento dos resíduos quando necessário, deverá ser realizado em embalagens 

resistente e que não rasguem. 
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Todos os colaboradores alocados em obras devem ser orientados sobre as disposição e 

destinação dos resíduos sólidos gerados nas frentes de obras e áreas de apoio. 

É proibida a queima de resíduos de qualquer natureza. 

É proibido o armazenamento e destinação em locais a céu aberto, lixões ou áreas de 

preservação permanente. 

A empreiteira deve, na medida do possível, priorizar a reutilização dos resíduos na própria 

obra ou direciona-los para reciclagem. 

Para o manejo de resíduos perigosos é obrigatório o correto armazenamento e disposição 

final, prevenindo a ocorrência de eventos que resultem em contaminação e poluição do solo 

e dos recursos hídricos. 

Os resíduos perigosos devem ser estocados em recipientes adequados de acordo com seu 

tipo, com identificação adequada. Os recipientes devem ser armazenados em áreas 

especificas, dotadas de piso impermeável com barreiras de contenção contra vazamentos, 

sinalizados e protegido de intemperes ambientais. 

O transporte de resíduos perigosos para disposição final deve ser realizado por empresa 

especializada, devidamente licenciada pelo órgão ambiental. 

Os resíduos perigosos somente poderão ser destinados em áreas devidamente licenciadas de 

acordo com cada tipo de resíduos. 

A disposição de baterias de aparelhos eletrônicos e de veículos automotivos, bem como filtros 

e outros insumos que contenham substâncias perigosas, deve ser realizada de acordo comas 

recomendações dos respectivos fabricantes. 

O transporte e a remoção dos diferentes resíduos gerados nas frentes de obras devem ser 

considerados nos planejamentos dos trabalhos, de modo que, ao término de cada fase, sejam 

removidos todos os resíduos da faixa de domínio. 

A documentação (licenças ambientais, autorizações, manifesta de resíduos, certificados de 

destinação) referente a disposição final de resíduos sólidos deverão ser apresentados 

mensalmente a área de Licenciamento Ambiental. 

11. CAPTAÇÃO DE ÁGUA  
A captação de água somente poderá acontecer mediante a outorga ou dispensa de uso de 

água.  
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Nos casos em que a outorga de captação de água é de responsabilidade da empreiteira, fica 

condicionado a validação do documento (Outorga de Captação ou Dispensa de Outorga 

emitida pelo órgão outorgante) junto a área de licenciamento ambiental.  

Para aquisição de água é obrigatório a retenção das notas ficais e cópia de outorga de 

captação do local de extração e a apresentação mensal a área de Licenciamento Ambiental. 

12. GESTÃO DE EFLUENTES 
Locais de manutenção e lavagem de veículos e equipamentos somente poderão ser instalados 

mediante licenciamento ambiental. 

Efluentes líquidos provenientes de áreas de manutenção e lavagem devem ser estocados em 

recipientes (tambores, bombonas plásticas, isotanques) devidamente identificados, podendo 

ser armazenado nos depósitos de resíduos perigosos. A destinação final deve seguir as 

orientações para destinação de resíduos perigosos.  

Óleos e graxas resultantes da manutenção de máquinas e veículos devem ser encaminhados 

para empresas especializadas no reprocessamento de lubrificantes devidamente autorizadas 

pela ANP e licenciadas pelo órgão ambiental. 

Quando houver necessidade de implantar alojamento para funcionários em áreas de apoio, 

os efluentes sanitários devem receber tratamento primário em sistema de fossas séptica e 

sumidouro, construídos conforme as normas da ABNT. 

Frentes de obra ou atividades em locais fixos devem ser dotadas de banheiros químicos ou 

banheiros de campanha. As instalações dos sanitários devem respeitar os limites de APP, 

devendo estar a distância mínima de 50 m em relação a corpos d’ água, leitos fluviais ou 

áreas alagadiças.  

Para o manejo de efluentes é obrigatório correto armazenamento e disposição de efluentes, 

prevenindo a ocorrência de eventos que resultem em contaminação e poluição do solo e dos 

recursos hídricos. 

A documentação (licenças ambientais, autorizações, manifesta de resíduos, certificados de 

destinação) referente a disposição final de resíduos perigosos, manutenção e limpeza de 

sanitário deverão ser apresentados mensalmente a área de Licenciamento Ambiental. 
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13. OPERAÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS 
As máquinas e veículos alocados nas obras deverão estar em condições satisfatórias de 

conservação, devendo receber periodicamente manutenção preventiva. 

A operação de máquinas e veículos em áreas ambientalmente sensíveis, locais próximos a 

corpos d’água, áreas alagáveis, margens fluviais, redes de drenagem ou canais de irrigação, 

requer cuidados especiais por parte dos operadores e encarregados, no sentido de evitar 

acidentes que resultem em vazamentos de grandes proporções, e deverão ser acompanhadas 

por profissional da área ambiental. 

Operadores de máquinas e motoristas de caminhões devem estar instruídos sobre 

procedimentos para prevenção de vazamentos e manuseio de resíduos perigosos. 

É obrigatório monitoramento de fumaça preta dos equipamentos e veículos a diesel, conforme 

procedimento para Monitoramento de Emissões de Fumaça Preta. 

Os registros de monitoramentos devem ser encaminhados mensalmente para área de 

Licenciamento Ambiental. 

A operação de unidades de britagem, atividades de desmonte de rocha, movimentação de 

máquinas, veículos e equipamentos que promovam emissão de material particulado, são 

obrigatórias a implantação de controles e minimização de emissões atmosféricas em 

atendimento as legislações vigentes, tais como filtros, aspersão de água, umidificação das 

faixas de trafego com caminhão pipa, conforme cada caso. 

14. RUÍDOS E VIBRAÇÕES 
Deve estabelecer ações de redução e prevenção de geração de ruídos. 

É obrigatório cumprir os horários estipulados no zoneamento do local da obra ou 

condicionante especifica de licenciamento, limitando a circulação de veículos e operação de 

máquinas e equipamentos, quando afetarem diretamente aglomerados urbanos e pontos 

sensíveis (escolas, hospitais entre outros). 

Informar para equipe de licenciamento ambiental com antecedência de 30 dias quando da 

previsão para utilização dos explosivos, devendo ser disponibilizada pela empreiteira 

responsável a autorização válida para uso de explosivos. 
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15. MEDIDAS PREVENTIVAS CONTRA VAZAMENTOS 
Tanques de armazenamento de combustíveis devem dispor de diques de contenção com 

capacidade de 110% do volume do tanque, devem estar devidamente sinalizados e 

cumprindo as normas de segurança e combate a incêndio, atendendo as normas ABNT. 

O abastecimento de máquinas e veículos em atividades nas frentes de obras deve ser 

realizado em locais afastados de recursos hídricos, redes de drenagem ou canais de irrigação. 

Os veículos que efetuem o abastecimento de combustíveis e lubrificantes em máquinas e 

equipamentos devem dispor de bandeja e material absorvente (manta, serragem, folhas de 

celulose) para contenção de pequenos vazamentos. Os veículos e condutores deverão cumprir 

integralmente as normas de segurança e transporte de produtos perigosos. 

No caso de ocorrências de pequenos vazamentos deve ser realizada a contenção imediata 

utilizando material absorvente. O solo contaminado deve ser totalmente removido e os 

resíduos gerados devem ser armazenados em local adequado e destinados corretamente. 

16. AÇÕES EMERGENCIAIS 
Ações emergenciais são medidas implementadas na eventualidade de um vazamento de 

quantidade considerável de qualquer substância classificada como perigosa a saúde humana 

ou ao meio ambiente. 

A implementação de ações emergenciais se faz necessária quando os recursos disponíveis 

nas frentes de obra ou nas áreas de apoio não suficientes para a rápida contenção do 

vazamento, especialmente se o vazamento: 

· For constituído por substância cujas características físico-químicas impliquem na 

necessidade de dispositivos e/ou operações especiais para o seu manuseio e 

remoção; e  

· Ocorrer nas proximidades de corpos d’água, canais pluviais ou de irrigação e de 

drenagem urbana. 

Uma vez informada a ocorrência ambiental pelas equipes de trabalho, cabe ao responsável 

técnico da empreiteira (ou seu preposto): 

· Determinar a magnitude do vazamento, bem como a área e a população 

potencialmente afetadas. 

· Informar o Responsável Rumo da obra. 

· Informar área de licenciamento ambiental. 
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· Coordenar a implementação das ações emergenciais e prover os recursos 

necessários. 

O comunicado de ocorrências ambientais a instituições públicas e de apoio a emergência (a 

órgãos ambientais, Defesa Civil, Corpo de Bombeiro) somente poderão ser realizadas por 

profissional Rumo designado no Plano de Emergência e Comunicação. 

Em relação aos procedimentos Específicos em Ações de Emergências, devem ser tomados os 

procedimentos abaixo: 

· Isolar a área afetada pelo vazamento. 

· Evitar que o vazamento atinja corpos d’água, canais de irrigação e de drenagem. 

· Remover o(s) contaminante(s), bem como o material contaminado, para disposição 

final em local adequado e habilitado. 

· Apurar as causas do acidente, bem como(s) responsável(is), e implementar as 

medidas preventivas cabíveis. 

· Efetuar a recuperação ambiental da área afetada. 

17. CORTES, ATERROS E MOVIMENTAÇÕES DE MASSA 
Deverão ser adotadas medidas de minimização e controle de processos erosivos. 

Deve ser priorizado a supressão e terraplanagem no período de seca. 

É obrigatório a demarcação das áreas de supressão de vegetação e terraplanagem, de acordo 

com ASV – Autorização de Supressão Vegetal e Autorização para Terraplanagem. 

Quando possível, deve ser separado o horizonte orgânico (superficial) do solo durante a 

limpeza e armazena-lo para reaproveitamento posterior. 

Deverão ser realizados monitoramentos periódicos durante toda a fase de implantação, com 

vistas a acompanhar o desencadeamento e evolução dos processos físicos dinâmicos 

superficiais. 

Na execução de cortes e aterros a empreiteira é responsável pelo controle, estabilização do 

solo e integridade efetiva dos taludes (aplicação de técnicas de hidro-semeadura, biomanta, 

leivas de grama, jateamento de concreto e outras). 

A conformação de processos erosivos em APP’s deverá ser realizado somente com espécies 

nativas, sem exceções. 
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18. SISTEMAS DE DRENAGEM 
Os sistemas de drenagem (canaletas, galerias, dissipadores, calhas e valetas) deverão ser 

mantidos integra e desassoreadas de forma a garantir o cumprimento de sua função. 

Qualquer dano ocasionado em sistemas de drenagens durante o período de obras deverão 

ser reparados pela própria prestadora de serviços. 

Interface entres as frentes de obra devem ser planejadas de forma que não comprometam o 

andamento dos projetos executivos. Devem ser respeitadas especificações de projeto e 

localização das estruturas de modo a não gerar impactos não previstos. 

Durante a execução dos sistemas de drenagem devem ser garantidas as condições de 

mínimas de acesso da comunidade e transeuntes, e após o termino das obras, as condições 

adequadas de trafego. 

Para os sistemas de drenagem que desembocam em APP’s ou áreas ambientais sensíveis 

devem ser considerados estruturas que promovam a redução da velocidade de escoamento, 

a fim de evitar formação de processos erosivos e/ou impactos no corpo hídrico. 

19. INTERFACE COM A COMUNIDADE DE ENTORNO 
Devem ser minimizadas as interferências ocasionadas pelas frentes de obras de forma a 

garantir a circulação e o andamento da rotina da comunidade. 

Em casos pontuais onde não seja possível evitar transtornos deve ser buscar previamente o 

contato com a comunidade através da equipe de projetos ou meio ambiente da Rumo. 

20. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL DAS OBRAS 
A execução de obras e das atividades correlatas devem ser objeto de acompanhamento, 

supervisão e fiscalização ambiental, de modo a garantir a implementação de medidas de 

caráter preventivo, mitigador ou emergencial, visando: 

· Cumprimento a legislação ambiental vigente e as condicionantes indicadas no 

licenciamento ambiental. 

· Prevenir impactos ambientais nos meios físico, biótico e antrópico decorrentes das 

atividades construtivas. 

· Implementar ações emergenciais em caso de acidentes e/ou eventos naturais que 

resultem em danos que comprometam a integridade da rodovia, dos sistemas 

naturais e socioeconômicos no entorno. 
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Os procedimentos para o acompanhamento e fiscalização ambiental das obras, seguem a 

diretrizes dos procedimentos ambientais da Rumo e cumprimento dos requisitos legais, e tem 

como objetivo a prevenção e melhoria contínua dos processos. 

As inspeções em campo deverão ser registradas através dos Check-list de Inspeção 

Ambiental. 

Os registros são consolidados em banco de dados sob a responsabilidade da coordenação de 

licenciamento ambiental, sendo utilizados para elaboração de relatórios ambientais e 

identificação de melhorias. 

Os desvios ambientais deverão ser comunicados a supervisão de obras para solução do 

problema identificado. Sempre que possível deverão ser tomadas ações imediatas para 

contenção do desvio. 

Quando a ocorrência ambiental representar risco a terceiros, risco de embargo da obra; 

caracterizar em reincidência continuada de procedimentos lesivos ao meio ambiente, a 

população adjacente, deverá ser comunicada imediatamente a Coordenação de 

Licenciamento Ambiental para tomada de ações de contingência e se necessária paralização 

das atividades. 

São itens que compõem as inspeções e fiscalizações ambientais: 

· Avaliação das condições de frentes de obras, canteiros, equipamentos, maquinas e 

veículos 

· Avaliação do cumprimento das condicionantes de licenciamento, outorgas, 

autorizações e demais anuências governamentais. 

· Conformidade na gestão de resíduos sólidos e efluentes líquidos. 

· Disponibilidade de Sanitários Químicos e Alojamento em acordo com as normas 

vigentes. 

· Cumprimento das delimitações das áreas de projeto, locação de canteiros, 

atendimento as restrições em APP’s. 

· Disponibilidade de documentos ambientais em frentes de obras – Licença 

Ambiental, Autorização de Supressão Vegetal – ASV, Autorização de Captura. Coleta 

e Transporte da Fauna, Outorga, Registros de destinação de resíduos sólidos, 

limpeza e manutenção sanitários químicos. 

· Utilização de mecanismos para controle de emissões atmosféricas provenientes das 

operações de máquinas e equipamentos. 



Manual de Gestão Ambiental de 
Obras 
 
 

Pág. 15 de 16 
 

· Utilização de caminhão pipa para umidificação de vias e canteiros. 

· Avaliação das sinalizações de obras e canteiros. 

· Conformidade de armazenamento de produtos químicos e combustíveis 

· Utilização adequada das ADME’s – Áreas de Disposição de Materiais Excedente, 

cumprimento de localização e delimitações (APP’s e faixa de domínio). 

· Cumprimento da finalidade para deposito para materiais inertes. 

Em caso de Fiscalizações Ambientais por órgãos externos, o representante da obra deverá 

comunicar imediatamente a área de Licenciamento Ambiental. 

21. DOCUMENTOS E REGISTROS 
Os documentos e registros são obrigatórios para conformidade ambiental das obras e devem 

ser gerenciados pelas empreiteiras e disponibilizados para área de Licenciamento Ambiental 

conforme tabela abaixo:  

DOCUMENTOS/REGISTROS RESPONSABILIDADE APRESENTAÇÃO 
Registros de Treinamento Ambiental Empreiteira Início da Obra 
Certificados de Destinação de Resíduos Sólidos Empreiteira Mensal 
Manifestos de Transporte de Resíduos Perigosos Empreiteira Mensal 
Licenças Ambientais do Transportador de Resíduos 
Sólidos 

Empreiteira Mensal 

Licença Ambiental do Receptor de Resíduos Sólidos Empreiteira Mensal 
Licença Ambiental do Receptor de óleos e graxas 
usados Empreiteira Mensal 

Autorização da ANP do Receptor de óleos e graxas 
usados 

Empreiteira Mensal 

Certificado de coleta e destinação de óleos e graxas 
usados 

Empreiteira Mensal 

Outorga ou Dispensa de outorga para captação de 
água Empreiteira Início de obra 

Notas ficais e cópia de outorga de captação do local de 
extração. *Para os casos de aquisição de água 

Empreiteira Mensal 

Certificado de Limpeza de Sanitários e Destinação de 
Efluentes 

Empreiteira Mensal 

Licenças Ambientais Receptor de Efluentes Empreiteira Mensal 
Registros de Monitoramento de Fumaça Preta Empreiteira Mensal 
Licença do Exército para uso de Explosivos  
*Quando aplicável 

Empreiteira Mensal 
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GESTÃO
AMBIENTAL:

SUA OBRA COMEÇA AQUI



INTRODUÇÃO

Você também é responsável.

BOA LEITURA!

A Rumo acredita que tudo o que é feito com dedicação e seriedade 
pode alcançar grandes resultados. Por isso cuidamos muito bem das 
cargas dos nossos clientes, levando qualidade e confiança para cada 
vez mais longe. 

Mas não adianta fazer o melhor com nossos clientes e não prestar  
atenção no mundo ao nosso redor. 

A nossa empresa tem uma política de gestão ambiental forte e 
consistente que deve ser aplicada no começo, durante e depois 
da conclusão das obras. Afinal, cuidar do nosso planeta é mais 
que uma obrigação. 

Então precisamos olhar com muita atenção para cada pedaço do 
caminho por onde passamos. A Rumo conta com você para colocar 
em prática as ações que vão contribuir para o sucesso da gestão da 
obra, evitando sanções, penalidades e consequências ao meio ambiente.
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LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL
Antes de começar qualquer obra, é obrigatório 

verificar as exigências do Licenciamento Ambiental. 

A licença é o documento legal que autoriza a 

execução da obra e fornece as diretrizes necessárias 

para minimizar o impacto ao meio ambiente:

Todas as empreiteiras que trabalham com a Rumo devem        
conhecer os procedimentos ambientais da empresa.

Antes do início das obras, todos os colaboradores 
envolvidos devem passar por treinamento ambiental.

Todas as frentes de trabalho precisam portar uma 
cópia da licença e outros documentos essenciais.

Início, alteração de projeto e cronograma da obra 
devem ser comunicados à área de Licenciamento 
Ambiental com antecedência.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras4
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COMUNICARCOM
ANTECEDÊNCIA

Início da obra

Supressão
da 

Vegetação

Mudanças
no escopo
do trabalho

7 dias

15 dias

30 dias

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 5



O QU
E É?

ASV 
(Auto

rizaç
ão de

 Supr
essão

 de V
eget

ação
): documento 

que autoriza o corte da vegetação e intervenção em APP.

APP 
(Área

 de P
reser

vaçã
o Per

manen
te): á

rea protegida, 

coberta ou não por vegetação nativa ao longo de córregos, 

rios e nascentes, topos de morros e serras. Possui a função 

ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem,

a estabilidade geológica e a biodiversidade; facilitar o        
 

fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o        

bem-estar das populações humanas.

ACCT
 (Aut

oriza
ção d

e Co
leta,

 Cap
tura 

e Tra
nspo

rte 

de M
ateri

al Bio
lógic

o): d
ocumento necessário em 

alguns casos de supressão.

UC (U
nida

de de
 Con

serva
ção):

 áreas protegidas com o 

objetivo de conservar a biodiversidade e outros atributos 

naturais nelas encontrados.

Enle
irar: 

fazer montes organizados para facilitar a carga.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras6
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SUPRESSÃO
DA VEGETAÇÃO
Essa é uma atividade que necessita de atenção 
e cuidado! Supressão da Vegetação significa remover uma 
parte da vegetação de um local. Deve ser acompanhada 
por um Engenheiro Florestal respeitando a área autorizada. 

(NR 12) com registro no IBAMA. Essa documentação deve estar 
disponível para consulta no local.

  devem ser enleirados, quantificados e destinados de forma correta. 

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 7



FAUNA
E FLORA

Quando algum animal silvestre que necessite de    
remoção for encontrado dentro do perímetro da obra,      
a área de Licenciamento Ambiental deve ser comunicada 
para as devidas orientações. É proibido maltratar, capturar, 
aprisionar ou cometer qualquer ato que comprometa a 
saúde do animal.

Em áreas propensas à presença de animais peçonhentos, 
mantenha os cuidados mínimos necessários. O manuseio 
desses animais, sem treinamento e equipamentos 
adequados, não é permitido.

É proibido coletar ou manusear plantas da natureza. 
Samambaias, orquídeas, bromélias e outras espécies 
protegidas devem ser realocadas por profissionais 
habilitados. A queima de qualquer tipo de vegetação é 
ilegal e caracterizada como crime ambiental. 

A aplicação de produtos químicos para controle da 
vegetação deve ser comunicada e autorizada pela 
área de Licenciamento Ambiental.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras8
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O QUE
 É?

AE (Ár
ea de E

mpréstim
o): local de onde 

se pode extrair algum bem material natural, 

como argila, cascalho, terra etc.

ADME (Área
 de De

pósito
 de Materia

l 

Exced
ente): 

local previamente definido e 

aprovado em processo de Licenciamento 

Ambiental ou pela área de Licenciamento.

APP (Á
rea de

 Prese
rvação

 Permanente
):  

área protegida com a função de conservar

as fontes naturais e assegurar o 

bem-estar de todos.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras10
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CANTEIRO DE 
OBRAS E ÁREAS 
DE APOIO
Os canteiros de obras e áreas de apoio, como alojamentos, 
refeitórios, lavatórios, escritórios, oficinas, depósitos, jazidas, 
AE (Área de Empréstimo) e ADME (Área de Depósito de Material 
Excedente), devem atender às normas de segurança do Ministério 
do Trabalho e aos procedimentos definidos pela Rumo.

Essas áreas devem estar previstas e autorizadas no Licenciamento 
Ambiental ou pela área de Licenciamento. É proibida a instalação 
em APP ou áreas que necessitem de supressão da vegetação.

Qualquer mudança deve ser comunicada à área de 
Licenciamento Ambiental da Rumo.

A locação de canteiros e áreas de apoio fora da faixa de 
domínio deve ser precedida da autorização do proprietário 
e de Licenciamento Ambiental. Após o uso, essas áreas 
devem ser recuperadas.

Quando utilizamos esses espaços, precisamos agir de maneira 
consciente, garantindo boas condições de limpeza e organização 
em todos os momentos.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 11



RESÍDUOS
SÓLIDOS
O destino correto do lixo deve ser uma preocupação 
constante de todos que trabalham nas obras. 

Quando cuidamos dos resíduos, prevenimos impactos 
na natureza. Por isso, é preciso planejar a coleta e o 
descarte desde o começo dos trabalhos. 

Para mais informações, consulte a equipe de 
Licenciamento Ambiental.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras12
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E os resíduos perigosos?

Não queimar.

É proibido o 
armazenamento e 
destinação em locais 
a céu aberto, lixões 
ou áreas de preservação
permanente.

Utilizar 
embalagens 
resistentes.

Colocar em 
recipientes e 
locais adequados 
e sinalizados.

Armazenar apenas 
em áreas autorizadas.

O que fazer com o lixo?

Aplicar a 
coleta seletiva.

Reutilizar 
sempre que 
possível.

Transportar e destinar 
somente através de 
empresa licenciada.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 13



GESTÃO DE
EFLUENTES
As frentes de obra ou atividades em locais fixos 
devem possuir banheiros químicos ou instalações 
sanitárias adequadas. Essas estruturas devem 
respeitar os limites de APP, mantendo a distância 
mínima de 50 metros em relação a corpos de água. 

Os locais de manutenção, lavagem de veículos e 
equipamentos somente poderão ser instalados 
mediante Licenciamento Ambiental.

Todos os efluentes líquidos devem ser armazenados 
e destinados de forma correta para evitar a poluição 
do solo e da água.   

RUMO - Gestão Ambiental para Obras14
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Efluentes sanitários

Óleos e graxas

Instalações sanitárias em áreas de apoio
devem receber tratamento primário em
sistema de fossa séptica e sumidouro
conforme as normas da ABNT.  

Devem ser estocados em tambores,
bombonas plásticas ou isotanques com
identificação e destinados por empresas
especializadas e licenciadas.  

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 15



O QUE
 É?

Outor
ga de 

uso da
 água:

 autorização 

emitida pelo órgão competente para 

captação e uso da água.

Dispen
sa de o

utorga
: autorização 

para baixa captação de água, também 

emitida pelo órgão competente.
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CAPTAÇÃO 
DA ÁGUA
A água também é um ponto muito importante nas 
nossas diretrizes de gestão ambiental. 

A captação só poderá ocorrer mediante a outorga 
ou dispensa da água. Essa documentação deve estar 
disponível para consulta no local de extração.

Fazer a coleta de todos os tipos de lixo 
corretamente ajuda a manter as fontes de água do 
nosso meio ambiente sempre em boas condições.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 17



OPERAÇÃO 
DE MÁQUINAS 
E SEGURANÇA
Máquinas e veículos são fundamentais para a realização de 
qualquer obra. Eles devem estar sempre em boas condições 
e receber manutenção preventiva periodicamente. Além disso, 
é preciso prestar atenção em outros pontos essenciais:

É obrigatório o monitoramento de fumaça preta dos 
veículos e equipamentos a diesel.

Atividades em locais com intensa emissão de poeira (unidades 
de britagem, desmonte de rocha, terraplenagem, tráfego de 
veículos e maquinários, por exemplo) devem acompanhar 
medidas de controle, como filtros, umidificação de via e 
aspersão de água para minimizar as emissões atmosféricas.

A operação de veículos e máquinas em áreas sensíveis, como 
margens de rios, drenagem e canais de irrigação, precisa ser 
executada com cuidado e atenção para evitar vazamentos.

Operadores de máquinas e motoristas de caminhões devem 
conhecer todos os procedimentos para a prevenção de 
vazamentos e o manuseio de resíduos perigosos.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras18
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Ruídos e vibrações

O barulho das obras pode afetar 

aglomerados urbanos e pontos

sensíveis nas proximidades, como 

escolas e hospitais. Assim, para 

minimizar os efeitos, é necessário 

cumprir os horários estipulados, 

limitando a circulação de veículos e

máquinas e o uso de equipamentos. 

 

No caso da utilização de explosivos, 

a equipe de Licenciamento Ambiental

deve ser comunicada com

30 dias de antecedência.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 19



VAZAMENTOS
MEDIDAS 
PREVENTIVAS
É muito importante colocar em prática as ações que 
previnem vazamentos e danos ao meio ambiente:

Armazenamento de combustíveis: Os tanques de combustível 
devem estar inseridos dentro de uma bacia de contenção com 
10% a mais do volume armazenado, cumprindo as normas de 
segurança e combate a incêndio e distantes de corpos de água 
e áreas ambientalmente sensíveis.

Abastecimento de máquinas e veículos: Deve ocorrer em 
locais afastados de recursos hídricos, drenagens e canais de 
irrigação. Os veículos que fazem o abastecimento devem 
dispor de bandeja e material absorvente para contenção 
de pequenos vazamentos.
 

Contenção para pequenos vazamentos: Deve ocorrer 
imediatamente, utilizando materiais absorventes (manta, 
serragem, folhas de celulose). O material contaminado 
deve ser coletado e armazenado em local específico.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras20
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PARA SABER MAIS:
Confira o manual completo disponibilizado pela área de Licenciamento Ambiental.

Se a utilização de produtos químicos for necessária, a empreiteira deve portar a FISPQ, Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos, e disponibilizá-la para a área de Licenciamento Ambiental.
A ficha contém informações essenciais sobre as características de produtos químicos, substâncias ou misturas relativas à segurança, saúde e meio ambiente, como medidas                      de proteção e ações em situações            de emergência.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 21



VAZAMENTOS
AÇÕES 
EMERGENCIAIS
Ações emergenciais são medidas aplicadas nos casos 
de vazamentos de grandes quantidades de qualquer 
substância perigosa ao ser humano ou ao meio ambiente. 
Elas ocorrem:

Se o vazamento for composto de substância cujas 
características impliquem na necessidade de operações 
especiais para manuseio e remoção.

Se o vazamento ocorrer nas proximidades de cursos de 
água e canais de irrigação ou de drenagem.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras22
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O que fazer?

Remover contaminantes e 
material contaminado para 
a destinação final correta.

Apurar as causas do acidente.

Promover a recuperação ambiental 
da área afetada e implementar 
medidas preventivas.

Evitar que o vazamento atinja 
outros pontos.

Isolar a área afetada.

Informar imediatamente a área 
de Licenciamento Ambiental.

!

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 23



CORTES, 
ATERROS E 
MOVIMENTAÇÃO
DE MASSA 

Supressão e terraplenagem devem ser feitas 
preferencialmente no período de seca, respeitando as 
áreas autorizadas e devidamente demarcadas.

Durante a limpeza do terreno, o solo orgânico pode ser 
separado e armazenado para reaproveitamento posterior.

Ao realizar o corte do talude e terraplenagem, a 
empreiteira precisa garantir a estabilização do solo.
Em caso de processos erosivos, é necessário fazer as 
correções, acompanhamento e manutenção da área afetada.

Medidas de minimização e controle do desgaste do 
solo também devem ser adotadas para a preservação do 
meio ambiente:

RUMO - Gestão Ambiental para Obras24
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Desa
ssore

ar: re
tirar o acúmulo de 

sedimentos e/ou materiais do leito 

de um rio ou canal, garantindo um 

fluxo livre às águas.

O QU
E É?

RUMO - Gestão Ambiental para Obras26
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SISTEMAS DE 
DRENAGEM
Canaletas, galerias, dissipadores, calhas e valetas precisam 
ser mantidos limpos e desassoreados. Quando as saídas 
de drenagem desembocarem em APP, estas devem possuir 
dissipadores de energia e redutores de velocidade das 
águas pluviais.

Durante a execução dos sistemas de drenagem, é preciso 
garantir condições mínimas de acesso para a comunidade e, 
após o término das obras, condições adequadas de tráfego.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 27



INTERFACE 
COM A 
COMUNIDADE
Muitas vezes as obras ocorrem próximas de comunidades. 
Assim, é importante minimizar as interferências de forma a 
garantir a circulação e o andamento da rotina das pessoas que 
vivem nesses lugares. 

Em alguns casos específicos não será possível evitar os 
transtornos das obras. Nessas ocasiões é necessário entrar em 
contato com a comunidade através da equipe de projetos ou 
área de Licenciamento Ambiental da Rumo.
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ACOMPANHAMENTO 
E FISCALIZAÇÃO
AMBIENTAL 
DAS OBRAS
Para que os trabalhos possam ser executados sem problemas 
do começo ao fim, todas as obras ferroviárias e as atividades 
relacionadas serão acompanhadas, supervisionadas e 
fiscalizadas pela equipe de Licenciamento Ambiental da Rumo.

Ocorrências ambientais que representem risco a terceiros, risco 
de embargo da obra e potencial de dano ao meio ambiente 
e à população deverão ser comunicadas imediatamente à 
área de Licenciamento Ambiental para tomada de ações de 
contingência e, se necessário, a paralisação das atividades.

Os documentos exigidos para a conformidade ambiental 
das obras devem ser enviados periodicamente para a área 
de Licenciamento Ambiental e estar disponíveis na obra para 
eventual consulta e fiscalização externa. 

Em caso de fiscalização por órgãos ambientais, a área de 
Licenciamento deve ser comunicada imediatamente.

RUMO - Gestão Ambiental para Obras30
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Essas são as principais diretrizes do 
plano de Gestão Ambiental para Obras 
da Rumo, uma empresa que pensa no 
meio ambiente e no bem-estar de 
todos que vivem neste planeta.

Todas essas orientações devem 
ser seguidas para evitar sanções e 
penalidades para a empresa e terceiros. 
Pessoas físicas também podem ser 
indiciadas por crime ambiental. 

RUMO - Gestão Ambiental para Obras 31



Entre em contato.

Silvia Mari Azuma 
Coordenadora de Licenciamento Ambiental

silvia.azuma@rumoall.com
(41) 3097-2074 / (41) 9644-7119

Renata Twardowsky Ramalho
Gerente de Licenciamento Ambiental

renatatr@rumoall.com
(41) 3097-2235 / (41) 9602-5733

Mauricio Caetano de Mello   
Especialista de Licenciamento Ambiental

mauricio.mello@rumoall.com
(41) 3097-2026 / (41) 9836-0386

Faça a sua parte.
Quando pensamos no futuro, garantimos 

dias melhores para todos.
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4. HOMOLOGAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
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5. ACESSO AO PORTAL DE FORNECEDORES 
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6. CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
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11.1.1. MONITORAMENTO DE TERCEIROS 
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17. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO PARA MOTOCICLISTAS 
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19. ACIDENTE DE TRABALHO 
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20. COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE DO TRABALHO 
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21. RESPOSTA EMERGENCIAL 
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22. RESPOSTA SECUNDÁRIA 
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23. ANÁLISE E INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES 
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24. ÁREA DE VIVÊNCIA E FRENTE DE TRABALHO  
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26. ESTRUTURA GERAL 
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28. LOCAL PARA REALIZAÇÃO E PREPARO DAS REFEIÇÕES 
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29. SANITÁRIO E CHUVEIRO 

�

"��;�����
������
����	�������;��	��
����	�	��
�#����	������������#���7��	�P�

�

�O ?�����F����)�����������#�����
���9-��������	������-�	
��

�O 3��� ��#�$������ #	�� ���$�9� $���� 
�$	���	� 
�� $�$���� ���
	�9� ���
	� 	������D��	� 	�

%	���#�����	�
��$�$���5���A��#	�����	������-�	
��

#O ?����$	�����������	�������#�D��	�$����#�
���-�$���	�������	�������
K�


O �	������#�����E��	����������
���L��%	������7$��#���	����
��
�����	�	�����	����.���	
K�

�O "����������F��������;�����
����	�������$���
���$	����@	�����	�������
��

�

�

�

%O ��� �	#���� 	�
�� 5	����� ��������F��� �����;����� 
����	� ���� �������
	�� �� $�	#���	�

$����������
��5������E��	9����$	��������	
	������	�������
��



���

�

�

�

�

�

�O ���;��@���
	9��	�#	�����	�
�� ��������F��� �����;����9���� �����D��	������#5�����	�$����

#�
���-�N
�EO���$����
	��N06��������OK�

�O ��������D��	�
����;�����$�	��
	�
�����������$���������$�E�9���@�������	�	����#�����


����	�����	���
	�	���	�
���	��5���#	�������K�

#O ?������5�����#�����E��	�#	���	��
��
a;���K�


O ���#5�����	��
����	�N06��������OP�

�� ?��$	��
��;����B�����K�

��� 3���$	�����
���#���	�B�����$�����	�
����������	9�	������#	�����)
	��
���	
	�

���������	��������
	�#	���������K�

���� 3��� $��	� �� $���
��� �������
	�� 
�� ��������� ����������9� ���	9� ��$����;���� ��

���;���K�

�8� ���	#���
	�#5�����	�
��������;�����)�����
��-9(-��K�

8� "�%���	���7���#��
	�#5�����	��	�$	
���������@$	���9�
����
	����������E�
	����

�����	
��	K������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

8�� ?���/��������E���	�����������	�
	�#5�����	K�

�O 0�������F���	�
���	�5	�����������	�
�����	�	9�
����;�������������
	��	����$����
	��

��� ������	� 
�� $����
��9� ����� $	�����	� 
�� %	����� �
�B��
��9� ����� $	�� 	���	� $�	#���	�

B����	��%��������<
��$<���#�9������
�������@��A�#�����������N06�������&OK�

%O 0	� $	
��	� ��� #	����#��9� 
����������� #	�� �B������ 
������
	�� �� ��%���	� N06�

������!��OK�

�O ���	������
����������
	�
�������	���5�������N06�������!��OK�

5O ������������������;��	��
����	�N06�������&OP�

�� �����������
	�����#	�$��������	����
���
�������$���
	�K�

��� �����������
	��$����	��@����	�K�



���

�

�

�

���� ���� 
	��
	�� 
�� $	����� ��
�$��
������ �� $�	��
��� 
�� %�#5	� B��� ��$����� 	�


����������	K�

�8� �	��������#�$�������#	�����$�9�$��������
��
��$�$7������
	���

30. VESTIÁRIOS 
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31. LAVANDERIA E ÁREA DE LAZER 
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33. PUNIÇÕES E SANÇÕES POR PENALIDADES 

�

��#��$������	�
	����B�����	��
��#���	�����������������2������
��1���	�"���������
�������9�

$	
���������
���
	����������	�$�7��	�$	��B���B����#	���	��
	��6��	���	��	�#��$������	�

%�#��������	�L����
�
����
����������������

34. ITENS DE INTERDIÇÃO – ÁREA DE VIVÊNCIA/FRENTE DE TRABALHO 
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35. TRANSPORTE EM ÔNIBUS/VAN  
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36. TRANSPORTE EM VEÍCULOS LEVES  
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37. CONDIÇÕES DE TRANSPORTE 
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38. REQUISITOS DO MEIO DE TRANSPORTE 
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39. ITENS DE INTERDIÇÃO – ALOJAMENTOS 
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40. NÃO CUMPRIMENTO DE NORMAS DE SEGURANÇA 
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41. ÁLCOOL & DROGAS 
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42. PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS TERMINAIS DE SANTOS, SUMARÉ 

JAÚ E ITIRAPINA 
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43. PROCESSOS DE GENTE - TREINAMENTO 
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44. ANEXOS  
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